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JUSTIFICATIVA 

 Segundo a Psicologia Histórica- Cultural que se fundamenta no Materialismo 

Histórico Dialético e nos escritos de principais autores como Vigotsky (1896-1934), 

Leontiev (1904- 1979), Lúria (1902-1977) e dos autores contemporâneos desta 

mesma abordagem Barroco, Tuleski, Facci, o individuo é assim constituído a partir 

de suas mediações com o mundo, sua historicidade e a cultura. 

Nesse sentido, a teoria do desenvolvimento de Vigotsky estabelece sua 

concepção por meio das interações sociais, o processo de desenvolvimento através 

de bases biológicas e as superiores formadas socioculturalmente. Outro ponto 

relevante que este salienta em sua teoria é a linguagem, a qual faz com que o 

indivíduo se construa no processo social e histórico, o desenvolvimento da 

linguagem levará o individuo a construir sua própria consciência; consciência essa 

mediada e que formará a maneira de pensar, agir e sentir dentro de suas ações 

(LUCCI, 2006). 

Na visão de Leontiev, as aquisições do desenvolvimento histórico das 

aptidões humanas são postas aos indivíduos, porém para que os mesmos possam 

se apropriar de tais fenômenos o ser humano necessita interagir com outros 

homens, isto é, em um processo de comunicação, o individuo estará se 

desenvolvendo tanto culturalmente quanto historicamente deixando de lado a 

invidualização de um mundo animal, transformando em sujeito social (LEONTIEV, 

1978).  

Desde os primórdios da antiguidade, o homem e a cultura fazem parte de 

uma construção adjunta. Portanto, o que leva Leontiev (1978) a refletir sobre sua 

teoria é entender que o homem a partir da cultura humana, irá se apropriar e se 

desenvolver ao longo do tempo, deixando os resquícios do mundo animalesco o 

qual nasceu inserido, dando lugar a novos conhecimentos. 
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De acordo com Nagel (2005), a cultura é estabelecida pelas relações sociais, 

um conjunto de características vindas de uma sociedade, as quais quando 

aprimoradas e transformadas levam os indivíduos a absorção da educação. 

Cabe assim, compreendermos que este indivíduo possui capacidades para 

humanizar-se. Entretanto, a natureza em si não é o bastante para que este venha se 

constituir, e sim apenas com o decorrer do desenvolvimento ontogenético e da 

apropriação histórica advinda da humanidade que este indivíduo conseguirá se 

estabelecer culturalmente enquanto homem produto da evolução e das relações 

sociais (LEONTIEV, 1978). 

Partindo desse pressuposto, levando em conta que no autismo o sintoma 

mais expressivo é a dificuldade em estabelecer relações produtivas, pois as crianças 

nesses casos possuem extrema incapacidade de fazer uso da linguagem verbal ou 

da corpórea, a pesquisa terá como objetivo entender melhor o processo de 

mediação da escola e dos professores com alunos autistas. Através de uma inter-

relação com aluno, o professor favorecerá a construção para os conceitos 

elementares e complexos dentro do processo de formação e desenvolvimento 

intelectual, social e afetivo dessas crianças, trazendo para a zona de 

desenvolvimento os conceitos reais e científicos trabalhados. 

Nesse âmbito, a escola visará como função transmitir a aprendizagem de 

conhecimentos específicos, existências, se atentando através da educação a buscar 

elementos que favoreçam o desenvolvimento diante da mediação, fazendo com que 

está criança se considere reconhecida como sujeito dentro de suas relações sociais. 

Na maioria dos casos, os autistas possuem déficits em seu desenvolvimento, 

os quais englobam as dificuldades de aprendizagem, interação, comunicação, cabe 

assim ao professor, agente mediador reconstituir essas ausências causadas por 

fatores biológicos, fazendo com que o aluno autista se desenvolva e aprimore sua 

capacidade de abstração dos conhecimentos e de sua percepção para as coisas e o 

mundo a sua volta. 

Deste modo, a escolha da pesquisa para realização do trabalho teve como 

foco o conhecimento e aprofundamento de questões referentes à educação, área 

escolar, função dos professores nesse âmbito e dificuldades de aprendizagem, 

todos com suporte da Psicologia Histórico- Cultural. As limitações pertinentes dos 

autistas, que se esbarram em questões educacionais e que são ocasionadas por 
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ausências de mediações, têm sido significativamente discutidas tanto em meio à 

mídia como a sociedade na qual se fazem inseridos. 

Contudo, a Teoria Histórico-Cultural de Vigotsky, instrumentalizada em 

questões referentes à área educacional, trará embasamento demonstrando que a 

pessoa autista é um sujeito social e que esta se constrói a partir das relações 

sociais, culturais e históricas. As mediações de outros sujeitos e dos signos, que 

advêm das relações edificadas no âmbito social, trazem esse desenvolvimento e 

formação das funções psicológicas superiores dessas crianças.  

 

OBJETIVO GERAL 

Compreender qual a função da escola para o desenvolvimento das funções 

psicológicas superiores de crianças autistas. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  Verificar a produção científica a respeito da temática. 

 Desenvolver, construir material teórico com embasamento na Psicologia 

Histórico Cultural sobre o autismo. 

 Buscar entender como é o processo de desenvolvimento para as crianças 

autistas que possuem dificuldades de aprendizagem. 

 

METODOLOGIA 

A forma de pesquisa utilizada para a formulação do trabalho consistiu na 

revisão bibliográfica de acervos pela internet, biblioteca da faculdade, livros trazidos 

pela supervisora, além de materiais administrados em sala de aula em disciplinas 

vigentes a temática.  

Nesse contexto, a pesquisa qualitativa tende a ser utilizada para buscar 

elementos para análise e a interpretação de aspectos profundos do nível de 

complexidade dos hábitos, atitudes, tendências do comportamento humano, entre 

outras investigações visando essa coleta de informações (MARCONI & LAKATOS, 

2008). 

O processo metodológico utilizado para o desenvolvimento deste trabalho 

consiste no levantamento de materiais fundamentados na Psicologia Histórico-

Cultural e nos teóricos seculares como: Vigotsky (1896-1934), Leontiev (1904-1979), 
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Lúria (1902-1977) e seus seguidores Tuleski, Facci entre outros diversos que se 

fundem do Materialismo Histórico Dialético para retratar essa relação com o 

indivíduo, por meio de fontes secundárias e terciárias.  
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